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A corrupção autárquica em Portugal é como um cancro

silencioso: infiltra-se nos tecidos do poder local, alimenta-

se  de  compadrios,  favores,  silêncios  e  adjudicações
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obscuras,  e  enfraquece  os  músculos  da  democracia,

minando  a  confiança  dos  cidadãos.  De  norte  a  sul,  de

pequenas vilas a grandes cidades, o fenómeno repete-se

como  um  fado  desafinado  —  sempre  com  novos

intérpretes, mas a mesma melodia: a da impunidade e da

promiscuidade entre interesses públicos e privados.

1. O Poder Local como Zona Franca de

Impunidade

Desde a revolução de Abril de 1974, o poder local foi visto

como  a  expressão  mais  próxima  da  democracia

participativa.  Mas  com  o  tempo,  para  muitos,  tornou-se

num  campo  fértil  para  jogos  de  poder.  Presidentes  de

Câmara transformaram-se em pequenos príncipes feudais,

senhores  de  orçamentos  milionários,  de  urbanizações

aprovadas  à  pressa,  de  concursos  públicos  com  nomes

escritos à partida.

A ausência de fiscalização eficaz, o amiguismo crónico

e o emaranhado legal de competências criam o ambiente

ideal para que negócios pouco claros floresçam à sombra

dos Paços do Concelho.

2. Casos Sonantes e Silêncios Suspeitos

Temos os casos conhecidos, que chegam à comunicação

social  —  autarcas  detidos,  câmaras  investigadas,

urbanizações em áreas protegidas,  contratos de dezenas
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de milhões adjudicados a empresas de amigos. Mas são só

a ponta do icebergue. Por cada caso noticiado, há dezenas

abafados  por  pactos  de  silêncio  locais,  onde  todos  se

conhecem e ninguém quer "fazer ondas".

Em Gaia, o ex-autarca Luís Filipe Menezes foi

envolvido em processos relacionados com contratos

duvidosos.

Em Lisboa, casos ligados à EPUL e ao licenciamento

urbanístico sob José Sá Fernandes e anteriores

autarcas levantaram questões sérias.

Na Margem Sul, obras públicas são adjudicadas vezes

sem conta à mesma rede de empresas.

No interior profundo, há zonas onde o presidente da

câmara, o empresário e o empreiteiro são, na prática,

a mesma pessoa — ou, pelo menos, parte da mesma

rede.

3. Os Mecanismos da Corrupção

A  corrupção  municipal  raramente  é  feita  com  malas  de

dinheiro. É subtil, disfarçada de "legalidade":

Empresas municipais: usadas para contratar sem

concurso e pagar salários chorudos a "boys"

partidários.

Urbanismo: alteração de PDMs (Planos Diretores

Municipais) à medida de interesses privados.

Subvenções e patrocínios: distribuídos a

coletividades e associações que apoiam o poder local

nas campanhas.

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Obras públicas: adjudicadas com critérios dúbios,

muitas vezes inflacionadas e mal fiscalizadas.

4. O Povo Submisso e a Cumplicidade Passiva

Há  uma  tragédia  cívica  na  passividade  popular.  Muitos

sabem,  comentam  em  cafés,  mas  calam-se.  Porque

"sempre foi assim", porque "ele até fez umas obras boas",

ou porque o filho conseguiu emprego na junta. Este pacto

social  de  resignação  é,  talvez,  o  maior  escudo  da

corrupção.

5. Caminhos para a Libertação Cívica

Mas há saídas, e há esperança:

Fiscalização independente e célere: um Ministério

Público com autonomia real, isento de pressões

partidárias.

Transparência radical: tudo online, acessível ao

cidadão comum — orçamentos, contratos, reuniões de

câmara.

Participação cívica real: orçamentos participativos

com escrutínio independente.

Reforma do sistema eleitoral local: para abrir o jogo,

reduzir os mandatos e evitar eternizações no poder.

Proteção real a denunciantes: quem denuncia não

pode ser o sacrificado.

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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Conclusão: Devolvam-nos os Municípios

Portugal  não  pode  continuar  a  ser  um  país  onde  os

municípios são reinos de sombras. A esperança está num

povo mais exigente,  mais atento e menos cúmplice.  Está

numa geração  que  recusa  bajular  os  senhores  do  poder

local, que pergunta, que investiga, que denuncia.

Porque um país só será verdadeiramente livre quando

cada freguesia, cada vila, cada câmara municipal for gerida

com verdade, justiça e serviço público. E não como o feudo

pessoal  de quem aprendeu a arte da corrupção com um

sorriso nos lábios e uma bandeira na lapela.

Autor e investigador : Augustus Veritas 

Se quiser conhecer casos e factos sobre a corrupção

no  seu municipio,  contacte-nos nesta página deixando o

seu e-mail.

Enviar-lhe-emos  factos  concretos  sobre  dados  de

corrupção no seu município.
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